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Apresentação

O umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda) é uma planta frutífera, 
endêmica do Bioma Caatinga, vegetação predominante no Semiárido 
brasileiro. É encontrada naturalmente com densidade populacional de 
três a cinco plantas por hectare e explorada de forma extrativista, além 
de ser considerada como uma alternativa na complementação da renda 
de agricultores familiares. 

No Semiárido, essa atividade vem potencializando o surgimento de 
empreendimentos capazes de criar bases econômicas para a agricultura 
familiar em áreas dependentes de chuva do Nordeste brasileiro. 
Observa-se, entretanto, um decréscimo da produção de frutos, com 
diminuição muito acentuada nos últimos anos. 

Essa redução pode estar relacionada ao deficit hídrico e à morte de 
plantas centenárias de umbuzeiro, agravando-se ainda mais com a 
ausência de descendentes, pois, não se encontram umbuzeiros jovens 
em áreas pastejadas da Caatinga.

Neste documento, são apresentadas práticas de manejo no 
polo extrativista do umbu, na região de Uauá, BA. Também são 
apresentados modelos de referência para o enriquecimento da Caatinga 
com o uso de umbuzeiros e de outras espécies do gênero Spondias com 
o objetivo de contribuir para a diversificação da fruticultura de sequeiro 
e, principalmente, para o fortalecimento da agricultura familiar.

Pedro Carlos Gama da Silva
Chefe-Geral da Embrapa Semiárido
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Extrativismo do Umbu 
e Alternativas para 
a Manutenção de 
Áreas Preservadas por 
Agricultores Familiares em 
Uauá, BA 
Francisco Pinheiro de Araújo; Saulo de Tarso 
Aidar; Virgínia Martins da Matta; Rodrigo 
Paranhos Monteiro; Natoniel Franklin de Melo

Introdução

O umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda – Anacardiaceae) é uma 
espécie arbórea frutífera, endêmica da Caatinga, bioma que cobre 
a maior parte do Semiárido brasileiro (PRADO; GIBBS, 1993), cuja 
ocorrência natural está limitada pela Mata Atlântica, pelo Cerrado e pela 
região Pré-Amazônica (SANTOS, 1997). 

A densidade de plantas de umbuzeiro em áreas de Caatinga preservada 
pode variar de três a cinco plantas por hectare em regiões da Depressão 
Sertaneja (ALBUQUERQUE; BANDEIRA, 1995; DRUMOND et al., 
1982). A produção de frutos por plantas de ocorrência espontânea na 
Caatinga, em uma safra, pode apresentar ampla variação, uma vez que, 
sob condições naturais, vários fatores podem interferir na formação 
de frutos. Guerra (1981) estimou a produção anual de uma árvore de 
ocorrência natural em torno de 300 kg, enquanto Santos (1998) avaliou 
a produção de 17 plantas durante 3 anos e obteve produção média 
de 65 kg de frutos por planta. É possível que a variação da produção 
indicada na literatura esteja relacionada à variabilidade genética 
existente entre as plantas de ocorrência espontânea, associada a 
condições edafoclimáticas variáveis. 

De qualquer forma, a produção permite que a espécie seja considerada 
uma frutífera de importância econômica para a região (ARAÚJO et 
al., 2006), pois substancial quantidade de frutos é aproveitada pela 
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prática do extrativismo por comunidade rurais no Semiárido. Os frutos 
obtidos com o extrativismo apresentam expressivo valor comercial no 
mercado interno, especialmente para a agroindústria (ARAÚJO et al., 
2006). Como a utilização dos recursos naturais da Caatinga de forma 
sustentável sempre foi um desafio no meio rural das áreas dependentes 
de chuvas, a comercialização dos frutos de umbuzeiro destaca-se como 
uma das poucas alternativas econômicas para a complementação da 
renda dos pequenos agricultores. 

Por causa da sua capacidade de produção sob condições de semiaridez, 
a espécie tem potencializado o surgimento de empreendimentos 
agroindustriais capazes de criar bases econômicas sólidas para a 
agricultura familiar nas áreas dependentes de chuva com a prática 
do extrativismo em alguns pontos do Semiárido brasileiro (ARAÚJO; 
QUEIROZ, 2010). A Bahia é o maior produtor do Nordeste, de acordo 
com o histórico de comercialização. 

Do montante de 7.389 toneladas de umbu oficialmente comercializadas 
em toda a região, o estado baiano contribuiu com 89,3% (IBGE, 2013). 
No entanto, a comercialização de frutos dessa espécie provenientes 
do extrativismo diminuiu em torno de 21,5% nos últimos 6 anos 
(IBGE, 2013). Diante dessa redução, pode-se inferir que a diminuição 
do número de plantas centenárias de umbuzeiro de ocorrência natural 
pode estar relacionada entre uma das possíveis causas da queda de 
produção, uma vez que o desmatamento e cercamento de áreas estão 
entre os principais processos determinantes da mudança no uso da 
terra observados no bioma. Além do provável processo de diminuição 
de populações de umbuzeiros adultos, indícios de que os mesmos não 
conseguem mais deixar descendentes, por causa de impedimentos no 
estabelecimento de plantas jovens, podem vir a se consolidar como 
uma ameaça para a perpetuação da espécie. 

Diante deste cenário, estratégias para a conservação da espécie 
são necessárias para o desenvolvimento de modelos de produção 
sustentáveis e compatíveis com as necessidades dos empreendimentos 
agroindustriais existentes em polos extrativistas. 

Este trabalho apresenta práticas de manejo do umbuzeiro no polo 
extrativista do umbu na região de Uauá, BA e propõe sistemas de 
produção tendo a espécie como porta-enxerto de acessos especiais 
de umbu ou de outras Spondias, consorciado ao maracujá-da-caatinga 
(Passiflora cincinnata Mast.), com o objetivo de contribuir para o 
desenvolvimento de sistemas de produção agrícola sustentáveis de 
base familiar.
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Caracterização das Comunidades 

Informações sobre as práticas de manejo adotadas pelas comunidades, 
relacionadas ao manejo das plantas, tratamento e destinação dos frutos 
do umbuzeiro, bem como características das famílias envolvidas neste 
processo, foram levantadas por meio de um diagnóstico contendo as 
seguintes informações: data, localidade, nome da propriedade, nome 
do proprietário, número de moradores, área da propriedade, área de 
Caatinga preservada na propriedade, associação rural pertencente, 
número de umbuzeiros na propriedade, outras frutíferas produzidas, 
número de pessoas envolvidas no extrativismo, forma de colheita 
dos frutos, forma de seleção dos frutos, forma de sanitização, forma 
de aproveitamento dos frutos, destino da colheita, processamento, 
destino do produto processado, número de pessoas envolvidas no 
processamento, receita financeira familiar obtida com o extrativismo, 
características de umbuzeiros especiais na propriedade e ocorrência de 
animais silvestres na propriedade. 

As informações foram fornecidas por associados da Cooperativa 
Agropecuária Familiar de Canudos, Uauá e Curaçá (Coopercuc). Para 
tanto, foram entrevistados representantes de cinco comunidades de 
Uauá, BA: Caldeirão da Serra, Baixa Funda, Juazeirinho, Lage das 
Aroeiras e Caititus.

As informações obtidas foram referentes apenas às áreas próximas das 
casas dos agricultores extrativistas, não sendo levantadas informações 
sobre as áreas de fundo de pasto. Desta forma, o tamanho das 
áreas informadas foi, em média, de 8 hectares por propriedade, dos 
quais 35%, aproximadamente, correspondiam à áreas de Caatinga 
preservada.

Nesse levantamento, foi constatado que 65% das áreas das 
propriedades foram desmatadas e, mesmo assim, as plantas de 
umbuzeiro foram mantidas; em média, 37 plantas por propriedade. 
Esses resultados apoiam as afirmações de Araújo e Queiroz (2010), que 
relataram que as plantas de umbuzeiro são preservadas, ao máximo, 
pela comunidade de agricultores que praticam o extrativismo porque 
veem nelas uma importante atividade para auferir uma renda anual 
durante a colheita dos frutos.

Em geral, as informações obtidas pelos questionários indicam que os 
entrevistados não realizam ações de manejo relacionadas à condução 
da planta em sua fase vegetativa. Todas as práticas de manejo 
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informadas pelos membros das comunidades se concentram na 
colheita. 

De acordo com as informações dos agricultores/extrativistas, durante 
as diversas etapas do extrativismo (colheita, seleção, sanitização, 
destino final, processamento), a atividade de processamento dos frutos 
(preparação de formulações utilizando o fruto como matéria-prima) é 
a que envolve um maior número de pessoas. Apesar de ser uma das 
atividades mais trabalhosas, é também uma das mais interessantes, 
pois há uma maior interação entre as pessoas do grupo.

Além do extrativismo do umbu, outros frutos são também colhidos e 
processados a exemplo da manga (Mangifera indica L.), pinha (Annona 
squamosa L.), goiaba (Psidium guajava L.), licuri (Syagrus coronata 
(Mart.) Becc.), graviola (Annona muricata L.), acerola (Malpighia 
glabra L.) e maracujá da Caatinga (Passiflora cincinnata Mast.). Dessas 
espécies, o maracujá-da caatinga é a de maior importância, pois sua 
produção vem depois da safra do umbu e 50% dos entrevistados 
praticam extrativismo da mesma. Tais espécies são produzidas em 
pequena escala nos fundos dos quintais e também em manchas de 
solo onde as condições edafoclimáticas são favoráveis, a exemplo das 
baixadas e “pés de serras”.  

A partir de informações levantadas com agricultores, verificou-se que 
a floração do umbuzeiro na região estudada inicia-se em meados de 
setembro, podendo apresentar de dois a três picos até dezembro e, 
por causa destes diferentes picos de floração, a produção e colheita 
de frutos pode ocorrer a partir de janeiro e se estender até março, 
principalmente. Desta forma, o primeiro trimestre do ano corresponde, 
tradicionalmente, ao período de maior envolvimento da população rural 
com a atividade do extrativismo do umbu na região estudada.

Para realizar a colheita dos frutos, os extrativistas frequentemente 
sobem nas árvores para apanhá-los manualmente ou utilizam um 
gancho para baixar os galhos e ramos dos umbuzeiros mais altos, e 
consideram que esta seja a prática ideal para se evitar que os frutos 
sofram danos. Na colheita, são preferidos os frutos inchados ou “de 
vez”, que ainda não estejam maduros. No entanto, de acordo com os 
dados levantados, 50% dos entrevistados colhem os frutos de umbu 
da planta e do chão, 40% colhem apenas da planta e 10% apanham os 
frutos do chão. A seleção dos frutos pelo tamanho é realizada por 34% 
dos entrevistados, enquanto 50% consideram o estádio de maturação 
o critério para a seleção. A grande maioria dos entrevistados, 95,5%, 
afirmam realizar a lavagem dos frutos após a colheita.
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De acordo com as informações obtidas nas comunidades pesquisadas, 
64% da produção do extrativismo do umbu destinam-se ao processamento, 
32% são repassados para os atravessadores e 4% são utilizados para 
consumo da família e dos animais domésticos. 

Em relação às características de frutos consideradas importantes pelos 
agricultores para a seleção de plantas especiais nas propriedades, 36% dos 
entrevistados consideraram o tamanho dos frutos, 54% valorizaram o sabor 
adocicado, 4% consideraram a produtividade como fator preponderante e 
6% desconsideraram as características apresentadas. Com o diagnóstico, 
observou-se que a receita familiar média obtida com o extrativismo, tendo 
pelo menos uma pessoa por família envolvida com a colheita, corresponde 
a 91% do salário mínimo, por safra. 

Levando-se em consideração os dados obtidos no diagnóstico sobre a 
importância do aproveitamento do umbuzeiro como fonte adicional de 
renda familiar, pôde-se identificar como estratégica a necessidade de se 
estabelecer alternativas para a manutenção e/ou aumento da capacidade 
produtiva dessa espécie, conforme se propõe neste trabalho.
 

Manejo do umbuzeiro e modelos de 
referência

Com o diagnóstico das comunidades, e buscando-se a estabilidade e/ou 
aumento da capacidade produtiva de umbu em sistemas de produção de 
base familiar, foi possível propor duas formas de manejo ou modelos de 
referência, as quais foram implantadas na região como Unidades Práticas 
de Aprendizagem Tecnológica (Upat). São elas: 1) conversão produtiva de 
áreas em processo de degradação e desprovidas de vegetação arbórea com 
a utilização do umbuzeiro como porta-enxerto de acessos considerados 
especiais ou de outras espécies do gênero Spondias associado ao maracujá-
da-caatinga; e 2) enriquecimento da Caatinga pelo aumento da densidade 
de plantas de umbu gigante enxertadas e cultivadas em trilhas em meio à 
vegetação nativa sem desmatamento de áreas.

Plantio de umbuzeiro como porta-
enxerto de acessos especiais ou 
outras espécies do gênero Spondias 
associado ao maracujá-da-caatinga 
na agricultura familiar

A utilização do umbuzeiro como elemento central para a conversão 
produtiva de áreas em processo de degradação é estratégica para 



14 Extrativismo do Umbu e Alternativas para a Manutenção de Áreas Preservadas ...

a viabilidade técnica das Upats uma vez que indivíduos jovens 
implantados na forma de mudas são capazes de sobreviver em áreas 
sujeitas ao deficit hídrico severo. A espécie ocorre na grande unidade 
de paisagem denominada Depressão Sertaneja, que representa em 
torno de 22,16% da área da Caatinga do Nordeste (SÁ, et al., 2004), 
sendo uma das regiões mais secas do Brasil (VELLOSO et al., 2002). 

Sua sobrevivência está intimamente relacionada ao desenvolvimento 
de um sistema radicular especializado, que apresenta túberas que são 
órgãos importantes para o armazenamento de água e, portanto, para 
a manutenção do seu balanço hídrico no período seco. São essas 
estruturas adaptativas de resistência à desidratação (Figura 1) que 
permitem que o umbuzeiro possa ser usado como porta-enxerto de 
acessos especiais quanto à qualidade de frutos, ou outras espécies 
do mesmo gênero que, desprovidas dessas estruturas, não  teriam 
condições de se estabelecer em regiões com essa limitação. Santos et 
al. (2002) relataram que os estudos com umbuzeiro devem não apenas 
explorar a variabilidade da espécie, mas, também, a utilização de 
determinada espécie como porta-enxerto de outra.

Figura 1. Detalhe da 
túbera, estrutura de 
resistência à seca, em 
muda de umbuzeiro 
(Spondias tuberosa 
Arruda – Anacardiaceae) – 
Petrolina, PE, 2015.

Na Figura 1, observa-se a túbera em muda de umbuzeiro obtida a partir 
da germinação de semente, cujo aspecto intumescido deste órgão 
se deve à sua função de armazenamento de água, sais minerais e 
açúcares, permitindo que a planta, além de estocar reserva nutritiva, 

Fo
to

: 
Fr

an
ci

sc
o 

P
in

he
ir
o 

de
 A

ra
új

o



15 Extrativismo do Umbu e Alternativas para a Manutenção de Áreas Preservadas ...

ajuste o equilíbrio hídrico entre o sistema radicular e a parte aérea da 
planta em condições de déficit hídrico. Desta forma, mudas desta espécie 
contam com um sistema de controle do estado hídrico interno que 
permite maior sobrevivência em função da disponibilidade de água no 
meio externo (LIMA FILHO, 2007). 

Com o objetivo de diversificar a produção em áreas em processo 
de degradação, as mudas de umbuzeiro podem ser utilizadas como 
porta-enxertos de outras espécies do gênero Spondias tais como cajá-
verdadeiro (Spondias mombin L.) umbuguela (Spondias sp.), umbu-
gigante (Spondias tuberosa Arruda), cajá-manga (Spondias cytherea 
Sonn), ceriguela (Spondias purpurea L.) e umbu-cajá (Spondias bahiensis). 
Para tanto, recomenda-se que a enxertia seja realizada com a técnica 
de garfagem no topo em fenda cheia (Figura 2).  Com esta técnica, as 
espécies listadas se beneficiam da presença de túberas do porta-enxerto, 
aumentando sua resistência à desidratação e permitindo sua sobrevivência 
em condições naturais de semiaridez do Nordeste brasileiro (LIMA FILHO; 
SANTOS, 2006). 

Figura 2. Mudas provenientes do uso da técnica da enxertia de garfagens no topo em fenda 
cheia com algumas espécies do gênero Spondias – Petrolina, PE, 2015.

De acordo com o modelo referencial proposto, foi implantada uma Upat 
para a utilização de áreas em processo de degradação, com o uso do 
umbuzeiro como porta-enxerto de outras espécies do gênero Spondias, 
na comunidade Serra da Besta, Município de Uauá (coordenadas S9° 49’ 
23.3” W39° 38’ 0,02” e altitude de 546 m). Esta unidade de referência 
foi implantada com as espécies de Spondias acima citadas, espaçadas 
de 10 m x 8 m, contendo nas entrelinhas o maracujá-da-caatinga  com 
espaçamento de 3 m x 5 m.

O solo da área onde foi implantada esta Upat foi classificado como 
Neossolo Quartzarênico, e apresentava sinais de degradação com erosão 
laminar visível em algumas manchas.  

a b c d e f
(a) Umbú gigante (b) Cajá manga (c) Cajá verdadeiro (d) Ceriguela (e) Umbú cajá (f) Umbuguela
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Mesmo com as baixas e irregulares precipitações ocorridas antes 
e após a implantação da unidade, de acordo com o depoimento 
dos agricultores, verificou-se que a sobrevivência das plantas foi 
satisfatória, com média de 85% dentre as Spondias e 90% do 
maracujá-da-caatinga após 12 meses da implantação. 

A produção dos frutos do maracujá nesta Upat foi importante na 
complementação da renda familiar, sendo parte destinada para a 
minifábrica local e parte levada para a fábrica matriz em Uauá, BA. 
Neste caso, a espécie iniciou a produção aos 8 meses de idade, 
constituindo assim uma importante alternativa de rápido retorno 
financeiro a ser consorciada com as Spondias, cujo retorno é mais 
lento, e contribuindo para a sustentabilidade do sistema produtivo em 
uma área anteriormente improdutiva.

Outra Upat foi implantada na comunidade de Caititu (coordenadas S 9° 
55’ 06,0” W39° 18’ 30,8” e altitude de 428 m). O solo desta área de 
plantio foi classificado como Argissolo. O manejo utilizado foi o mesmo 
para a unidade citada anteriormente. A sobrevivência em campo foi em 
torno de 76% para as Spondias. Com relação ao maracujá-da-caatinga, 
o mesmo não apresentou o desempenho esperado e a sobrevivência 
das plantas foi de, aproximadamente, 50%, ambos ao final de 12 
meses. A produção dos frutos (quantidade não apurada) foi destinada à 
unidade de beneficiamento local. 

A menor taxa de sobrevivência do maracujá-da-caatinga nesta Upat 
pode estar relacionada ao plantio mais tardio em relação à época 
chuvosa. O plantio deveria ter sido realizado no início do período 
chuvoso, mas, por limitações da agricultora responsável pela área, o 
mesmo foi realizado, aproximadamente, 30 dias após o término do 
período chuvoso.

Enriquecimento da Caatinga 

O extrativismo é uma atividade tradicional nessa região, que passa de 
geração a geração, mas que poderá vir a ser interrompida e se tornar 
inviável, pois de acordo com observações de campo, áreas nativas de 
Caatinga estão sendo convertidas em pastos (BRASIL, 2011), onde 
os umbuzeiros, normalmente, não conseguem deixar descendentes. 
Provavelmente, as causas deste processo estão relacionadas a um 
impedimento no estabelecimento de plântulas, decorrente do pastejo 
por caprinos e ovinos e, mesmo em áreas onde não se realiza o pastejo 
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de animais, a não ocorrência de plântulas de umbuzeiros pode estar 
ligada à inviabilidade da semente ocasionada pelo ataque de besouros 
Amblycerus dispar (CAVALCANTI et al., 2004). 

Acrescenta-se ainda, a baixa densidade natural de plantas de umbuzeiro 
(ALBUQUERQUE; BANDEIRA, 1995; DRUMOND et al., 1982), como 
já mencionado anteriormente, como uma ameaça para quebras 
substanciais de produção em um horizonte de tempo relativamente 
curto, com a morte esperada das plantas mais velhas. Além desses 
agravantes, as plantas centenárias do Bioma Caatinga, que são usadas 
hoje no extrativismo, estão morrendo por diversas causas e estima-se 
que nos últimos 6 anos houve uma mortalidade entre 16% a 26% em 
algumas localidades do Semiárido. A diminuição de plantas começa 
a ser analisada e novos conhecimentos sobre o tema estão sendo 
divulgados para se buscar a reversão desta tendência (ARAÚJO, 2010). 

Para contribuir com a estabilidade produtiva do umbuzeiro no 
Semiárido, foram instaladas duas Upats na forma de enriquecimento 
da Caatinga com umbuzeiros, também na região de Uauá, BA. 
Para a implantação das áreas foram utilizadas mudas de umbuzeiro 
com, aproximadamente, 12 meses, enxertadas com material copa 
BGU48, selecionado pela característica de maior tamanho de frutos. 
As unidades foram implantadas em áreas com vegetação nativa de 
Caatinga formada por espécies de porte arbustivo-arbóreo. As áreas 
foram cercadas com arame farpado para impedir a entrada de animais, 
principalmente, caprinos e ovinos. 

A área foi implantada em março de 2014, com 50 mudas no total, ao 
longo de trilhas abertas no meio da vegetação nativa e espaçadas de 
20 m x 10 m (Figura 3). As covas foram preparadas com profundidade 
e largura de 40 cm. A porção de solo superficial correspondente a 20 
cm de profundidade foi utilizada para o preenchimento da cova, após 
ser misturada com 20 L de esterco caprino curtido. Para a captação 
da água de chuva para o interior da cova, foi levantada uma barreira 
de solo com aproximadamente 20 cm de altura e 20 cm de largura em 
forma de meia lua, com raio de aproximadamente 1 metro ao redor da 
cova. A porção aberta da barreira em forma de meia lua foi orientada 
perpendicularmente à declividade do terreno.
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De acordo com Araújo (2010) e Araújo e Queiroz (2010), o 
enriquecimento da Caatinga com plantas de umbuzeiro em áreas 
cercadas poderá aumentar a produção de frutos em longo prazo e 
impactar positivamente na preservação da espécie, minimizando a 
tendência de diminuição de suas populações. Ressalta-se que, nas 
enxertias de umbuzeiros, embora sejam utilizados alguns materiais-
copa por causa das características especiais de seus frutos, os porta-
enxertos de cada Upat compreendem parte substancial da variabilidade 
genética da espécie, uma vez que são oriundos de sementes colhidas 
de diferentes árvores da população espontânea da região.  

Considerações finais 

As práticas de manejo adotadas pelos extrativistas do umbuzeiro na 
região estudada se restringem à colheita de frutos, com procedimentos 

Figura 3. a) Abertura de covas em área de Caatinga para enriquecimento com mudas 
de umbuzeiros (Spondias tuberosa Arruda – Anacardiaceae) na comunidade de Serra da 
Besta, Uauá, BA; b) procedimento de preparação do solo com mistura de esterco para 
preenchimento das covas; c) muda implantada em bacia de captação de água de chuva.
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que tendem a garantir maior integridade das plantas e dos frutos a 
serem entregues nas unidades de beneficiamento ou repassados para 
atravessadores. Esta informação sugere que ações de manejo nas fases 
de repouso ou de crescimento vegetativo, como podas de condução, 
tratamento contra pragas e doenças, proteção contra pastejo, entre 
outras, não estão consolidadas nas comunidades. Desta forma, 
estudos específicos para o manejo vegetativo do umbuzeiro deverão 
ser realizados para contribuir com a sustentabilidade e rentabilidade da 
espécie.

Complementarmente ao extrativismo tradicionalmente realizado a 
partir de plantas de ocorrência espontânea, este trabalho propõe 
dois diferentes modelos de referência para o manejo produtivo de 
umbuzeiros, com possibilidade de consorciamento com maracujá-
da-caatinga, objetivando a busca da estabilidade e/ou aumento da 
capacidade produtiva de frutos em sistemas de produção dependentes 
de chuva e de base familiar do Semiárido.

O uso do umbuzeiro como elemento central associado ao maracujá-
da-caatinga é estratégico, pois oferece vantagens essenciais para a 
sustentabilidade técnica, social, ambiental e econômico das Upats. 
A partir dos resultados obtidos, alguns apontamentos podem ser 
considerados como fundamentais para o sucesso dos modelos de Upats 
propostos. A alta resistência à desidratação das espécies utilizadas 
nas Upats propostas neste documento, pode garantir alta taxa de 
sobrevivência das mudas em condição de sequeiro, quando se compara 
a outras espécies cultivadas, além do rápido retorno econômico, no 
caso do maracujá-da-caatinga, e da alta estabilidade de produção em 
longo prazo, no caso do umbuzeiro, mesmo em anos de seca, quando 
na fase produtiva. 

A pré-disposição e motivação dos produtores pelo cultivo de espécies 
nativas frutíferas, especialmente o umbuzeiro e o maracujá-da-
caatinga, como forma de complementação da renda familiar, podem 
ser considerados fatores essenciais para o sucesso dos modelos de 
Upats propostos. Paralelamente, observou-se ganho substancial de 
biodiversidade e melhoria do estado de conservação do solo nas áreas 
cercadas por causa do impedimento de pastejo associado à regeneração 
espontânea das espécies nativas animais e vegetais oriundas das 
áreas de entorno. Mesmo em propriedades com percentual de 65% de 
desmatamento, a densidade média de umbuzeiros se mantém assim 
como estimada em áreas conservadas de Caatinga, o que indica a 
elevada importância da espécie para a complementação de renda 
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familiar. A média declarada com o extrativismo por safra, tendo pelo 
menos uma pessoa por família envolvida com a colheita, correspondeu 
a 91% do salário mínimo.

Como perspectivas, avalia-se que os modelos propostos tenham 
correspondido às expectativas das comunidades, uma vez que diversos 
agricultores se mostraram dispostos a replicá-los em suas propriedades 
em função do reconhecimento das vantagens observadas in situ com as 
Upats implantadas.
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